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1. IntROdUçãO

O Repositório Científico do Instituto Politécnico de 
Castelo Branco, adiante designado por RCIPCB ou sim-
plesmente por Repositório, resulta de uma candidatura 
apresentada, pelo Instituto Politécnico de Castelo Branco 
(IPCB) à Fundação para a Computação Científica Nacio-
nal (FCCN) em Setembro de 2009 e que mereceu parecer 
favorável, já que o IPCB reunia os requisitos necessários à 
sua constituição, em termos de produção científica.

Não possuindo desde logo um repositório próprio, o 
RCIPCB integrou o Serviço de Alojamento de Repositórios 
Institucionais (SARI) que é um sistema utilizado pelas insti-
tuições do sistema científico e de ensino superior que permi-
te às instituições que não possuem o seu próprio repositório, 
dispor de uma plataforma devidamente estruturada e que 
lhes incumbe alimentar através do depósito de documentos.

A implementação do RCIPCB veio proporcionar maior 
visibilidade à produção científica do IPCB, facilitando o 
acesso ao respectivo conteúdo, uma vez que este se encon-
tra em suporte digital. Está igualmente disponível através 
da b-on e pesquisável através da Web (Google, Google 
Scholar, etc.) de forma rápida e eficiente.

O Repositório Científico do IPCB permite também o 

acesso directo à Plataforma DeGóis - plataforma de gestão 
de curricula científicos, possibilitando aos autores impor-
tar directamente a sua informação, sem necessidade de du-
plicar o esforço de preenchimento dos dados.

Em Novembro de 2009, o RCIPCB integrou o Por-
tal Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal 
(RCAAP), completando-se assim o ciclo da sua criação.

2. ÂMbItO e ObjectIvOS dO RepOSI-
tóRIO

O RCIPCB integra os trabalhos de natureza técnica 
ou científica, produzidos por membros do IPCB e em 
suporte digital. Por membros do IPCB entendem-se os 
docentes, os investigadores, os estudantes, desde que 
os trabalhos sejam as dissertações ou teses de mestrado 
ou doutoramento ou outros trabalhos realizados em co-
autoria com docentes ou investigadores do IPCB, os não 
docentes, desde que os documentos a depositar cumpram 
os requisitos impostos pelo Repositório, os bolseiros de 
investigação do IPCB, desde que em co-autoria com do-
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centes ou investigadores internos.
São objectivos principais do Repositório os seguintes:

• divulgar a produção científica do IPCB, de forma livre 
e gratuita, conforme aos princípios da Declaração de 
Berlim sobre o Livre Acesso ao Conhecimento Cientí-
fico nas Ciências e nas Humanidades;

• preservar em suporte digital a sua memória intelectual;
• permitir a partilha do conhecimento técnico e científico 

alcançado, contribuindo para a geração de novos co-
nhecimentos;

• aumentar o impacto da produção científica do IPCB 
nos meios académico e de investigação;

• aumentar a visibilidade dos resultados da investigação;
• contribuir para o reforço da imagem externa do IPCB, 

enquanto entidade produtora de ciência e, consequente-
mente, geradora de mais e melhor conhecimento.

 3. eStRUtURa

A estrutura do Repositório reflecte a lógica organiza-
cional do IPCB. Assim o RCIPCB está estruturado em 
Comunidades e Colecções sendo que as Comunidades 
correspondem às Unidades Orgânicas e as Colecções aos 
diversos tipos de documento que o mesmo aceita.

tabela 1 – Comunidades que compõem o RCIPCB

comunidades

ESACB  –  Escola Superior Agrária
ESALD  –  Escola Superior de Saúde Dr. Lopes Dias
ESART  –  Escola Superior de Artes Aplicadas
ESECB  –  Escola Superior de Educação
ESGIN  –  Escola Superior de Gestão
ESTCB  –  Escola Superior de Tecnologia 

 
Por cada uma das Comunidades existe um conjunto de 

Colecções, previamente definidas, podendo a todo o tem-
po ser criadas novas Colecções e/ou Comunidades. Estas 
apresentam-se no Repositório, de acordo com o exemplo 
da tabela 2.

tabela 2 – Exemplo de uma comunidade com as respectivas 
colecções.

comun. colecção

ESACB Artigos com arbitragem científica
ESACB Artigos sem arbitragem científica
ESACB Comunicações em encontros científicos e técnicos
ESACB Dissertações de mestrado
ESACB Livros e capítulos de livros
ESACB Posters em encontros científicos e técnicos
ESACB Provas públicas
ESACB Relatórios científicos e técnicos
ESACB Teses de doutoramento

Todas as outras comunidades possuem as colecções re-
ferenciadas no exemplo da tabela 2.

4. FUncIOnaMentO dO RcIpcb

4.1. caRacteRíStIcaS dOS dOcUMentOS

No sentido de organizar a informação, de modo a con-
trolar a entrada de documentos e a manter a integridade do 
tipo de conteúdos, foi necessário definir um conjunto de 
especificações que visam, entre outros aspectos, orientar 
os depositantes em relação ao tipo de conteúdos aceites 
pelo Repositório. Assim, os documentos a depositar no Re-
positório Científico do IPCB devem possuir as seguintes 
características:

• devem possuir natureza técnica ou científica, o que sig-
nifica que os documentos que saírem fora deste âmbito, 
ainda que produzidos por elementos do IPCB, não po-
dem integrar o respectivo Repositório;

• devem ser documentos de vida longa, ou seja, não de-
vem ser documentos efémeros ou provisórios. Devem 
ser documentos de longa duração; 

• devem estar completos e, tanto quanto possível, na sua 
versão final e integral. Este aspecto é bastante importante 
para manter a integridade do Repositório quanto à quali-
dade dos seus documentos e permite, quando se trata do 
depósito de Teses de Doutoramento ou de Dissertações 
de Mestrado é importante assegurar que o documento 
depositado corresponde à versão final depois de aprova-
da pelo júri;

• devem estar disponíveis, face aos direitos de autor e 
às políticas das editoras, para serem disponibilizados. 
Considerando que as editoras possuem políticas de di-
reitos de autor muito elaboradas e agressivas e mesmo, 
por vezes, completamente obstrutivas para o próprio 
autor, é necessário que, sempre que um depósito se 
concretiza, haja a certeza plena do direito de o fazer. 
Desse modo fica garantida a utilização legal dos conte-
údos disponibilizados. 

Apesar do exposto e no sentido de prevenir eventuais des-
virtuamentos de utilização, o Repositório Científico do IPCB 
reserva-se o direito de não dar permissão de depósito para docu-
mentos que não cumpram com os requisitos atrás enunciados.

4.2. lIcençaS

Considerando as condições atrás especificadas, sobretu-
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do ao nível dos direitos de autor, salienta-se a necessidade 
da existência de uma licença de distribuição não exclusiva 
para cada documento depositado. Esta licença, disponível 
no RCIPCB, é activada por cada depósito realizado. Ao 
conceder a licença não exclusiva ao Repositório, o autor 
autoriza a divulgação, dos seus conteúdos, na forma em 
que autorizou  de acordo com o seguinte: acesso ao texto 
integral em que o documento e os respectivos metadados 
estão em acesso livre, ou acesso restrito e neste caso o au-
tor autoriza apenas a consulta dos metadados e do resumo 
mas mantendo, em qualquer dos casos, intactos, todos os 
seus direitos autorais. Esta propriedade permite ao autor 
publicar os seus documentos, após o depósito no Repositó-
rio, em qualquer publicação que entenda. Essa é a caracte-
rística principal da Licença não Exclusiva.

Relativamente às Teses e as Dissertações, as Bibliote-
cas das Unidades Orgânicas do IPCB devem garantir que 
os autores autorizam o depósito das suas Teses e Disser-
tações. Neste caso, devem obter, junto dos autores, uma 
declaração escrita e assinada pelo autor em que, para além 
de constarem os elementos de identificação do autor e do 
documento, informa também o Repositório sobre as con-
dições em que o permite que os seus documentos sejam 
disponibilizados.

4.3. tIpOS de FIcheIROS

O Repositório Científico do IPCB está suportado, do 
ponto de vista tecnológico, na plataforma DSpace, que é 
um Software Open Source, de resto, conforme à filosofia do 
próprio Repositório. Essa plataforma permite armazenar e 
tornar acessíveis, quase todos os tipos de conteúdos digitais. 
Da mesma forma o RCIPCB permite a integração de fichei-
ros de vários tipos, sendo de mais vulgar utilização, os fi-
cheiros com extensão PDF, DOC, HTML, JPG, entre muitos 
outros. No entanto, é necessário ressalvar que os conteúdos 
do Repositório são para utilização da comunidade em geral 
e não do próprio autor, pelo que é recomendável a utiliza-
ção de tipos de ficheiros de utilização vulgar. A utilização 
de formatos pouco conhecidos pode impedir a consulta do 
documento, por falta de Software que o reconheça.

Quanto às dimensões dos ficheiros, estes podem ter, 
pelo menos, até 700Mb.

5. pROceSSO de depóSItO

O depósito de documentos no RCIPCB pode ser efec-
tuado de duas formas distintas, através do auto-arquivo, 

forma que deve ser a mais utilizada e através do arquivo, 
forma menos utilizada.

O processo de depósito de documentos no RCIPCB 
está desenhado de maneira bastante simplificada sendo que 
o documento é depositado e, uma vez aceite pelo adminis-
trador do Repositório, segue imediatamente para edição/
verificação de metadados. Após esta fase, o documento 
entra directamente no RCIPCB sendo-lhe atribuído um 
handle que é o identificador permanente do documento. 
Esse identificador permite recuperar directamente cada do-
cumento no respectivo repositório (Ex.: http://hdl.handle.
net/10400.11/66 - registo real do RCIPCB).

5.1. aUtO aRqUIvO de dOcUMentOS

Nesta modalidade, o depósito de documentos é efectu-
ado pelos próprios autores. 

Esta deve ser a forma principal de incremento do Repo-
sitório. Entre as vantagens desta forma de arquivo conta-se 
a rapidez no processo, ou seja o autor logo que tenha a 
versão final do documento pode depositá-lo no Repositó-
rio. Assim, a disponibilização da informação é imediata, 
garantindo-se também a actualização de conteúdos, bem 
como a possibilidade de o autor obter uma actualização 
imediata do seu curriculum científico na Plataforma De-
Góis. Para além destas vantagens não é de secundarizar o 
conhecimento que os autores têm relativamente aos direi-
tos autorais sobre a sua produção científica.

5.2. aRqUIvO de dOcUMentOS

Esta forma de depósito de documentos, é também fonte 
de alimentação permanente do Repositório e, no caso do 
IPCB, este é feito em exclusivo pelas Bibliotecas. Embo-
ra seja muito mais cómoda para os autores, esta forma de 
depósito deve funcionar de modo residual. Excepto no que 
toca ao Depósito de Teses e Dissertações, cuja exclusivida-
de está reservada às Bibliotecas, todos os outros documen-
tos podem ser depositados por auto-arquivo.

5.3. eStRUtURa e ReFeRencIaçãO da In-
FORMaçãO

Para procederam ao depósito dos documentos os de-
positantes devem seguir todas as instruções constantes do 
registo. A estrutura do Repositório permite que em várias 
fases do processo de depósito a informação colocada possa 
ser verificada. 
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No sentido de promover a integridade dos registos face 
aos objectivos do RCIPCB, a equipa do Repositório elabo-
rou alguns documentos de apoio ao depósito. Esses docu-
mentos (Normativo para a elaboração de citações biblio-
gráficas e KITS de Apoio ao Depósito de Documentos), 
encontram-se disponíveis na página do Repositório (http://
repositorio.ipcb.pt).

Relativamente aos KITS de apoio ao depósito, são pe-
quenas aplicações que apoiam os depositantes nas diver-
sas fases do processo de depósito, consoante a natureza do 
documento que estão a depositar, reportando-se, por essa 
razão às diversas colecções que compõem o RCIPCB.

Outro dos documentos elaborado para apoio ao uti-
lizador é o Normativo para Elaboração de Citações Bi-
bliográficas. No sentido de promover a normalização da 
referenciação bibliográfica, este normativo foi elaborado 
tendo por base as Normas Portuguesas da família 405 - In-
formação e Documentação. Referências Bibliográficas. No 
entanto, o RCIPCB não exclui, em fase de verificação de 
metadados, os documentos citados de acordo com outros 
referenciais bibliográficos.

Em fase de edição/verificação de metadados poderão 
ser efectuadas algumas correcções ou sugeridas altera-
ções aos respectivos depositantes. No entanto, o Reposi-
tório não realizará quaisquer alterações de conteúdo nos 
documentos depositados. Desta forma o RCIPCB garante 
a integridade do documento depositado com o documento 
disponibilizado.

6. cOnSIdeRaçõeS FInaIS

Pela sua natureza, este é um projecto de longa duração 
cuja importância é fundamental para o IPCB. A visibilida-
de que procede do depósito de documentos é constatável 
através de uma pesquisa simples com recurso de ferramen-
tas tão genéricas como o Google e é passível de apreciação 
quando recorremos a instrumentos de medição de visibili-
dade na Internet. 

A consulta das estatísticas disponibilizadas pelo Repo-
sitório fornece também informações relevantes acerca do 

acesso e dos downloads efectuados dos documentos identi-
ficando, na maioria dos casos, a proveniência dos mesmos. 
Assim parece-nos que, a curto/médio prazo, por força da 
visibilidade e acessibilidade implícitas no RCIPCB, o im-
pacto da investigação produzida pelos membros do IPCB 
poderá vir a aumentar, contribuindo assim para o reforço 
das imagens interna e externa do Instituto.

Reforçando a importância institucional do RCIPCB foi 
definido no Quadro de Avaliação e Responsabilização do 
IPCB, para o ano de 2010, um objectivo relacionado com 
o número de documentos depositados no Repositório até 
31 de Dezembro. Tal não só dá nota da importância deste 
projecto para a instituição, como põe em evidência o com-
prometimento da gestão de topo com o mesmo. 

Apesar dos esforços desenvolvidos pela gestão de topo, 
bem como pelos elementos que integram a equipa opera-
cional do Repositório, este projecto só terá sucesso com a 
participação plena dos elementos do IPCB. Importa assim 
continuar com o trabalho de divulgação do repositório e de 
angariação de novos depositantes, autónomos e conscien-
tes da importância da sua acção enquanto produtores de 
informação/conhecimento científico.
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